
Seminário Édipo Rei, 27/08/19 – Márcio M. Chaves Ferreira. 

1. Homero, Ilíada (23, vs. 677-80):            

 Contra ele ergueu-se apenas Euríalo, homem divino, 

                             filho do rei descendente de Tálaos, Mecisteu, 

                             que outrora foi a Tebas para o funeral 

                             do falecido Édipo, e lá venceu todos os cadmeus. 

 

2. Homero, Odisseia (11, vs. 271-80):                                   

                            Vi a mãe de Édipo, a bela Epicasta, 

                            que em ignorância um feito grave realizou 

                            ao casar com seu filho, que depois de matar seu pai, 

                            casou com ela; e os deuses logo tornaram isso conhecido aos homens. 

                            Enquanto ele continuava a reinar na amada Tebas sobre os cadmeus, 

                            sofrendo dores por desígnios funestos dos deuses,  

                            ela foi ao Hades, forte guardião de suas portas, 

                            após atar no teto elevado um laço pendente, 

                            tomada por sua aflição. A ele ela deixou muitas dores 

                            por vir, as quais as Erínias da mãe vêm a cumprir.    

3. Hesíodo, Trabalhos e Dias (vs. 161-5):   

                             Esses a guerra má e a terrível batalha ruidosa 

                             destruíram: uns sob Tebas de sete portas, na terra  

                             cadmeia, quando lutavam pelos rebanhos de Édipo, 

                             outros, conduzindo-os a Troia em naus sobre o grande 

                             abismo do mar por causa de Helena de belos cabelos.        

4. Estesícoro, Papiro de Lille (vs. 218-224):  

 

     Mas vamos, filhos, às minhas palavras, caras [crianças,          

                             obedeçam]; pois assim um fim eu vos rev[elo: 

220                       um deve habitar, possuindo a casa, na pa[terna Tebas; 

                             o outro partir com todo o rebanho 

                             e ouro do querido [pai, 

                             quem quer que por sorteio primeiro 

                             obtenha-o por vontade das Moiras. 

 

5. Pínd. Ol. 2 (vs. 35-45), 476 a C: 

                             
                             Assim a Moira, que detém o fado 

                             benévolo e ancestral destes, leva sobre a opulência 

                             por deuses mandada também alguma dor,  

                             que volta de novo em outro tempo, 

                             desde quando o filho destinado matou Laio               

                             ao encontrá-lo, e cumpriu o oráculo  

                             dito há muito em Pytho. 

                              

                             Tendo isso visto a aguda Erínia, 

                             destruiu sua descendência com mútuo assassínio; 

                             e Tersandro sobreviveu ao arruinado Polinices   

                             sendo honrado em jogos juvenis 

                             e em batalhas de guerras, 

                             rebento protetor para a casa dos filhos de Adrasto. 

 


